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Resumo

INTRODUÇÃO:As doenças neurodegenerativas, como Parkinson e Alzheimer, exigem acompanhamento 

multiprofissional contínuo, devido às alterações motoras, cognitivas e aos efeitos adversos orais relacionados à 

farmacoterapia, O Projeto Reviver, criado em 2018 no Amapá, atua na atenção multiprofissional a esse público, 

associando atendimento presencial e ações digitais em saúde. A integração da Odontologia ao projeto, foi iniciada 

em 2024. OBJETIVO:Relatar a experiência inicial da integração da Odontologia ao Projeto Reviver, destacando a 

importância da interface com a Farmácia Clínica na detecção precoce de efeitos adversos medicamentosos e na 

promoção da saúde bucal de pacientes com doenças neurodegenerativas.METODOLOGIA:Estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, baseado na atuação multiprofissional do Projeto Reviver. RESULTADO:Até o momento, 

não foram observadas manifestações orais diretamente relacionadas à farmacoterapia nos pacientes atendidos, 

contudo, a literatura aponta que até 70% desses indivíduos podem apresentar efeitos adversos como xerostomia, 

candidíase, disgeusia e hiperplasia gengival, ademais, a atuação conjunta entre Odontologia e Farmácia Clínica 

tem se mostrado fundamental para o monitoramento de reações adversas. CONCLUSÃO: A atuação conjunta com 

a Farmácia Clínica amplia a capacidade de detecção precoce de efeitos adversos, fortalece a segurança 

terapêutica dos pacientes. Essa experiência reforça a importância da presença do cirurgião-dentista em equipes 

multiprofissionais e abre caminho para novas iniciativas de telessaúde e pesquisa em odontologia hospitalar no 

Amapá.
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